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Resumo 
o artigo analisa o processo de inovação técnica no capitalismo à luz da 

teoria marxista e tomando como referência para o debate a crítica à escola 
neo-schumpeteriana, fundamentalmente os autores christopher freedman e 
carlota perez. indica-se que o limite da abordagem neo-schumpeteriana está 
em não articular a mudança técnica à lei do valor, que é o que fundamenta 
historicamente o dinamismo tecnológico na ordem do capital. os dados empí-
ricos apresentados correspondem a resultados parciais de pesquisas em anda-
mento. As conclusões apontam para o crescimento da classe trabalhadora no 
mundo capitalista no século XXi, porém, tal crescimento encontra-se assenta-
do em novas relações laborais cujas características prevalecentes são o empre-
go flexível acompanhado de achatamento salarial e do discurso à qualificação 
profissional.

Palavras-Chave  inovação tecnológica, trabalho, neo-schumpeterianos, 
teoria do valor.

Abstract
the article analyzes the process of technological innovation in the capi-

talist production process, in the light of Marxist theory and reference for the 
discussion of neo-schumpeterian school, especially the authors christopher 
freedman and carlota perez. the synthesis of this debate shows that the neo-
-schumpeterian approach does not connect technological change with the 
law of value, which is the underlying, historically, the technological dynamism 
of capitalism. empirical data refer to partial results of ongoing research. the 
conclusions point to the growth of the working class in the capitalist world in 
the early twenty-first century. however, this growth is set out in new working 
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relationships, where there is a predominance of flexible working, together with 
the reduction of wages and ideological discourse of professional qualification.

Keywords:  technological innovation, neo-schumpeterian, theory of 
value, working class. 

Introdução

A era da acumulação flexível (hArveY, 1992; 2011) acarretou profundas 
modificações no mundo do trabalho, entre elas um enorme desemprego es-
trutural e um crescente contingente de trabalhadores em condições de preca-
rização e superexploração. essas modificações são conduzidas pela lógica so-
cietal voltada para a produção de mercadorias e para a valorização do capital. 

com a crise que se instaura na acumulação taylorista-fordista a partir da 
segunda metade da década de 1970 impõe-se, para as empresas, a necessi-
dade de encontrar uma força de trabalho mais complexa, mais heterogênea 
e mais multifuncional para ser explorada de forma mais intensa e sofisticada 
pelo capital (Antunes, 2000; 2002). Assim, o processo de reestruturação pro-
dutiva das empresas nada mais é que a reestruturação do capital, visando as-
segurar sua expansão e acumulação. 

A cada passo dado na introdução de inovações técnicas e/ou organiza-
cionais, há uma oportunidade para a destruição de formas de resistência ao 
controle do trabalho, à exploração (MilKMAn, 1997; bihr, 1998). cada vez mais 
as empresas beneficiam-se da desregulamentação neoliberal do trabalho para 
modificar suas relações com a classe trabalhadora via intensificação dos pro-
cessos de flexibilização, os quais envolvem práticas como a terceirização e a 
subcontratação; o trabalho temporário e o trabalho em grupo, impondo fortes 
derrotas ao movimento sindical que havia nascido sob as práticas tayloristas-
-fordistas. para harvey (2011: 16), “[...] o neoliberalismo legitima práticas draco-
nianas destinadas a restaurar e consolidar o poder da classe capitalista”.

tendo em vista esse quadro, o artigo analisa o processo de inovação 
técnica no processo produtivo capitalista à luz da teoria marxista e tomando 
como referência para o debate, a crítica à escola neo-schumpteriana, funda-
mentalmente os autores christopher freedman e carlota perez. A síntese des-
se debate indica que o limite da abordagem neo-schumpeteriana está em não 
articular a mudança técnica à lei do valor, que é o que fundamenta histori-
camente o dinamismo tecnológico na ordem do capital. os dados empíricos 
apresentados apontam para o crescimento da classe trabalhadora no mundo 
capitalista ao longo da década de 1990 e início do século XXi. porém, tal cresci-
mento encontra-se assentado em novas relações laborais cujas características 
prevalecentes são o emprego flexível acompanhado de achatamento salarial e 
o discurso sobre qualificação.
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1. Inovação Técnica e Trabalho no Capitalismo

na visão de autores neo-schumpeterianos, com destaque para freeman 
e perez (1988) e perez (2002), a difusão de uma tecnologia está associada ao 
potencial que ela tem de transformar os setores da economia, assim como in-
duzir à formação de novos setores, levando ao desenvolvimento de um novo 
paradigma técnico-econômico e constituindo um novo ciclo de desenvolvi-
mento. o processo de inovação consiste, por um lado, no início de uma crise e, 
por outro, na sua recuperação à medida que os setores industriais, bem como 
as estruturas sócio-institucionais, vão se adequando às inovações. nas palavras 
de freeman; perez (1988: 59):

“[...] é evidente que este é um período de transição caracterizado por uma pro-
funda mudança estrutural na economia que requer transformações igualmente 
profundas nas instituições sociais. o quadro de uma recessão prolongada ten-
de a indicar o crescente grau da má combinação entre o subsistema técnico-
-econômico e a velha estrutura sócio-institucional”. 

o regime tecnológico que predominou no pós-guerra, o taylorismo-for-
dismo, baseou-se nos baixos custos do petróleo e em intensiva utilização de 
energia de materiais nos setores econômicos, particularmente o setor automo-
tivo (MilKMAn, 1997; bihr, 1998). do ponto de vista da organização no nível 
da planta difundiu-se a linha de montagem e, no nível da empresa difundiu-se 
a grande corporação, incluindo departamentos de pesquisa e desenvolvimen-
to (p&d) e atuando em mercados oligopolizados. quanto ao trabalho, esse re-
gime requeria grande número de trabalhadores pouco qualificados, o chama-
do “operário-massa”, realizando tarefas parcelares, desprovidas de conteúdo e 
sentido para o trabalhador.

Ainda segundo a abordagem neo-schumpeteriana, a partir do final da 
década de 1970, as economias capitalistas avançadas iniciaram uma fase de 
transição para um novo paradigma tecnológico, uma vez que um tipo de in-
sumo básico, a tecnologia de base microeletrônica, passou a ser difundido ra-
pidamente pelos setores econômicos. o período de nascimento de um novo 
paradigma é caracterizado pelos autores como de “transição”, no qual as mu-
danças econômicas requerem modificações na estrutura institucional que, até 
então, adequava e regulava as relações sociais, econômicas e políticas no velho 
paradigma. no que se refere ao trabalho, destaca-se a formação de um mer-
cado de trabalho mais flexível, com exigências de níveis de escolaridade mais 
elevados e de novas habilidades.

para esses autores, a crise nada mais é que um período de “ajustamento”3 
em que mudanças sociais e políticas, em âmbito institucional, são necessárias 
para a consolidação do novo paradigma e para a regulação da nova ordem, 

3 grifos nossos.
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pautada nas tecnologias microeletrônicas e de informação. partilhando dessas 
visões e com vistas à promoção de um mercado de trabalho mais flexível, os 
governos de diversos países vêm desenvolvendo políticas neoliberais de ajus-
te econômico e social que têm impacto diretamente na classe trabalhadora, re-
tirando direitos duramente conquistados via desregulamentação das relações 
laborais e redução da seguridade social. 

observa-se um intenso processo de reestruturação produtiva do capital 
através da integração dos mercados financeiros, fundamentado, por sua vez, 
no novo ideário político neoliberal de livre comércio e de menor presença do 
estado como poder regulador das relações entre capital e trabalho. nesse con-
texto, dados da organização internacional do trabalho - oit (2012) mostram 
que a taxa de pobreza aumentou na metade dos países economicamente de-
senvolvidos e em 1/3 dos países de economia em desenvolvimento. A desi-
gualdade também se elevou na metade dos países de economia desenvolvida 
e em um quarto nos países de economias em desenvolvimento. 

ocorre que para os neo-schumpeterianos, a tecnologia assume uma 
posição de independência e autonomia sobre as relações sociais e institucio-
nais, conferindo um caráter determinista e de neutralidade à explicação de um 
processo que não é somente técnico, mas de transformação social (toMAneY, 
1996; previtAli; fAriA, 2008). A relação entre mudança técnica e ajuste sócio 
institucional confere uma posição de subordinação desta última à primeira, o 
que torna o conjunto das relações socioculturais e de classe dependentes de 
atributos técnicos, quando, na realidade, a técnica insere-se no contexto mais 
amplo do modo de produção capitalista e sua forma de acumulação (Antu-
nes, 2013). 

cumpre destacar que, no capitalismo, o processo de trabalho consiste em 
uma forma de valorização do capital, sendo seu objetivo principal o aumento 
da produção da mais valia.  A questão que se coloca para o capital é a de como 
aumentar a produção da mais valia independentemente do prolongamento 
da jornada de trabalho. esse processo torna-se possível através da redução do 
tempo de trabalho necessário - a parte do tempo que o trabalhador utiliza para 
si mesmo - e do aumento do mais trabalho, que corresponde ao tempo de 
trabalho para o capitalista. dessa forma o capital aumenta a força produtiva 
do trabalho “[...] mediante mudanças nos meios de trabalho ou nos métodos 
de trabalho ou em ambos” (MArX, 1988: 238) e o processo de valorização do 
capital passa a se estabelecer por meio da mais valia relativa.

portanto, o capital realiza a mais valia relativa através de um processo de 
mudanças nos meios de produção e métodos de organização do trabalho por 
meio da aplicação da tecnologia que, por sua vez, reduz o valor da mercadoria 
e da força de trabalho. há um estímulo individual do capitalista para a redu-
ção do tempo de trabalho necessário, que é o barateamento da mercadoria 
devido à concorrência dos demais capitalistas. A concorrência, assim, impele o 
capitalista a transformar as condições técnicas e organizacionais do processo 
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de trabalho através da apropriação do saber dos trabalhadores (MArX, 1988).
nesse sentido, o capitalista que introduz as inovações no processo pro-

dutivo tem a possibilidade de apropriar-se da maior parte da jornada de tra-
balho para o mais trabalho do que os demais capitalistas que ainda não o fi-
zeram. entretanto, essa mais valia extra, obtida quando o capitalista individual 
consegue maior lucro que os demais, desaparece à medida que a inovação se 
generaliza na economia capitalista (MArX, 1988). o aumento da força produti-
va do trabalho estende-se pelos ramos da produção, por um lado, barateando 
a mercadoria e, por outro, reduzindo o valor da força de trabalho. 

há, dessa forma, um estímulo intrínseco ao modo de produção capitalis-
ta que faz com que o capitalista queira investir em novas técnicas de produção 
e organização do trabalho, alterando o conjunto das forças produtivas (MArX, 
1988). submetida à lógica dos interesses do capital, a ciência, transformada em 
tecnologia, converte-se numa poderosa alavanca de exploração do trabalho e, 
portanto, de reprodução do capital em escala ampliada (MArX, 1988; brAver-
MAn, 1981; Antunes, 2002; Antunes, 2013). 

tem-se assim, uma complexa e contraditória inter-relação entre ciência 
e valor na medida em que potencial da primeira é limitado pela determinação 
de classe. nesse sentido, de acordo com Antunes (2002: 54):

 “[...] as teses que argumentam sobre a preponderância da ciência e da téc-
nica como forças produtivas nas sociedades contemporâneas são passíveis de 
críticas, pois, ao mesmo tempo em que a ciência é liberada pelo capital para 
expandir-se ela é, em última instância, subordinada aos imperativos do proces-
so de criação de valores de troca”. 

para o autor, a teoria do valor reconhece o papel crescente da ciência, 
mas ressalta que a mesma encontra-se tolhida em seu desenvolvimento pela 
base material das relações entre capital e trabalho, não podendo, sob o capital, 
tornar-se a principal força produtiva no lugar do trabalho. As análises de Antu-
nes (2002 e 2013) confluem com as de Mandel (1985) quando este argumenta 
que as escolhas sobre determinadas técnicas e não outras são feitas por razões 
de lucratividade pelos ramos específicos da indústria, ou melhor, pelas empre-
sas líderes naqueles ramos, dependendo, portanto, das relações de poder no 
seio da sociedade capitalista. 

Assim, a introdução de inovações tecnológicas e organizacionais no pro-
cesso produtivo é uma constante no modo de produção capitalista e nada tem 
de natural, neutra ou autônoma. o processo de inovação deve ser compreen-
dido no âmbito das diferentes práticas sociais que, por sua vez, são produto 
das relações de classe na luta pelo controle social do trabalho no capitalismo. 
ele está inserido na dinâmica da luta de classes, sendo variável política e de 
controle social (MAndel, 1985; Antunes, 2002, Antunes, 2013; previtAli; 
fAriA, 2008). A necessidade da constante reorganização do processo produti-
vo ocorre justamente como necessidade de combater a resistência dos traba-
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lhadores ao controle e à racionalização (brAverMAn, 1981). 
portanto, o grande limite da abordagem neo-schumpeteriana está no 

fato de não articular o conceito de paradigma tecnológico e mesmo da mu-
dança técnica à lei do valor, que é o que fundamenta historicamente o dina-
mismo tecnológico na ordem do capital. 

2. As novas relações laborais 

segundo a oit (2013), 202 milhões de pessoas estão desempregadas no 
mundo. entre os setores econômicos que mais sofreram com o desemprego, 
destaca-se a indústria. só nos estados unidos houve redução da classe traba-
lhadora nas indústrias da ordem de 35% no período 1990 a 2010 (gráfico 1).

GRÁFICO 1 
Número de Trabalhadores nos Estados Unidos na 
Indústria:   1990-2010

Fonte: Statista 2014 (The  Statistics Portal)

o desemprego, juntamente com as políticas neoliberais de desregula-
mentação, impuseram fortes derrotas ao movimento sindical que havia nasci-
do sob as práticas tayloristas-fordistas. no caso dos estados unidos, entre 2000 
e 2012, as taxas de sindicalização foram reduzidas em 2,4% (gráfico 2).
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GRÁFICO 2
Porcentagem de Trabalhadores Sindicalizados nos 
Estados Unidos: 2000-2012

Fonte: Statista 2014 (The  Statistics Portal)

vale dizer que, desde o final dos anos 1980, as empresas estão modifican-
do suas relações com a classe trabalhadora. A reestruturação produtiva tem 
implicado na tendência à redução do proletariado industrial, estável e espe-
cializado, que se desenvolveu na vigência do taylorismo-fordismo (Antunes, 
2002; Antunes, 2013; previtAli; fAriA, 2008). simultaneamente, observa-se 
a formação de novas relações interfirmas ao longo das mais diversas cadeias 
produtivas via processos de desverticalização, horizontalização e desconcen-
tração do espaço físico produtivo, envolvendo práticas como a da terceirização 
e subcontratação, do trabalho temporário ou em curto prazo e em tempo par-
cial (previtAli; fAriA, 2008; vArelA, 2013; Antunes, 2002; Antunes, 2013). 

As novas relações laborais têm imposto aos trabalhadores um intenso 
e cuidadoso monitoramento eletrônico por meio das análises constantes de 
índices de produtividade, de desempenho, de satisfação, entre outras, sendo 
apresentada sob a celebração da qualificação do trabalhador e de sua maior 
inserção intelectual no trabalho. A partir dos anos 1990, e fundamentalmente 
na década atual, apresenta-se uma tendência ao crescimento do número de 
trabalhadores em tempo parcial (part time) e concomitante redução dos traba-
lhadores em tempo inteiro (full time) nos países da ocde4 (gráfico 3). 
 

4 Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico. 
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Fonte – OCDE. Education at a Glance 2013
Elaboração dos autores
Obs.: Part Time Total – Relação com o número total de trabalhadores

especificamente nos estados unidos, o número de trabalhadores part 
time apresentou um aumento de aproximadamente 37% entre 1990 e 2013 
(gráfico 4).

GRÁFICO 4
Número de Trabalhadores em Tempo Parcial nos 
Estados Unidos: 1990 a 2013

Fonte: Statista 2014 (The  Statistics Portal)
essas estratégias, que correspondem às formas de controle do trabalho e 

dos sindicatos no âmbito das lutas de classes (braverman, 1981), levam à frag-
mentação da força de trabalho, bem como ao achatamento dos níveis salariais, 
à desregulamentação do trabalho em nome da flexibilidade e à consequente 
redução dos direitos trabalhistas. segundo relatório da oit (2013), entre os tra-
balhadores empregados mundialmente, 375 milhões ganham menos de us$ 
1,25 por dia e outros 839 milhões recebem salários inferiores a us$ 2. 
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Ao mesmo tempo, a concentração de renda no mundo tem aumentado. 
Ainda de acordo com a oit (2013), cerca de 10% da população mundial contro-
la 86% dos ativos do planeta. os 70% mais pobres controlam apenas 3%. As 85 
maiores fortunas do mundo somam us$ 1,7 trilhão, a mesma renda de metade 
da população. “As elites globais estão mais ricas e a maioria da população mun-
dial está excluída”, diz o relatório. os 10 países mais ricos da europa mantêm 
fortunas equivalentes a todos os pacotes de resgate aos países da região entre 
2008 e 2010. nos euA, 95% do crescimento gerado após a crise de 2008 ficou 
nas mãos de 1% da população.

cumpre ressaltar que a classe trabalhadora tem aumentado significativa-
mente nas sociedades contemporâneas, contrariando as teses que advogam o 
fim do trabalho e sua substituição pela técnica. o que se observa, a partir das 
últimas décadas do século XX e início do século XXi, é a construção de uma 
nova forma de racionalização do processo de trabalho. nesse novo contexto, 
as mudanças tecnológicas e/ou organizacionais associadas ao toyotismo são 
apresentadas como as mais eficientes e racionais para o desempenho do pro-
cesso produtivo, assim como a oportunidade de romper com os indesejáveis 
excessos da organização taylorista-fordista (piore; sAbel, 1984; WoMAch, et 
al, 1989), uma vez que estariam possibilitando a recuperação da inteligência 
do trabalhador no local de trabalho.

nos estados unidos o crescimento do emprego foi de aproximadamente 
20% no período 1990 a 2012 (gráfico 5). 

GRÁFICO 5
 Nível de Emprego nos Estados Unidos: 1990-2012

Fonte: Statista 2014 (The  Statistics Portal)

o que se tem presenciado é a formação de um novo modelo produtivo 
que tem gerado emprego associado às novas tecnologias, porém, com meno-
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res salários e piores condições de trabalho, contribuindo enormemente para a 
concentração de renda.

de acordo com o banco Mundial e o fMi, o número de trabalhadores 
em escala global apresentou uma elevação de 70%, especialmente nos setores 
ligados à prestação de serviços, destacando-se a construção civil e o emprego 
doméstico (tabela 1). no caso de portugal, embora o governo apresente um 
discurso de diminuição de trabalhadores na máquina pública, o que se ob-
serva é a substituição de servidores concursados estáveis por servidores con-
tratados por tempo determinado, implicando em precarização das relações 
laborais. no primeiro semestre de 2013, tanto a Administração central como o 
Ministério da economia e emprego, aumentaram substancialmente o número 
de trabalhadores contratados. 

TABELA 1
Crescimento da Classe Trabalhadora no Mundo entre 
2002 e 2013 por setores econômicos e países
 

Fonte Ano e número de 
trabalhadores 

Setor Abrangência 

Site statista.com 2002 – 3.505.919 
2013 – 4.064.147 

Fast food Estados Unidos 

Site MTE 2006 – 1.388.958 
2011 – 2.762.156 

Construção Civil Brasil 

ITUC (site the 
guardian) 

2013 – 1.2 milhões 
2022 – 2.2 milhões 

Construção Civil Qatar 

DGAEP (site diário 
liberdade) 

1º.sem.2013 
(contratos) 
+6912(>68,5%) 
+7107(>101,5%) 

Emprego Público 
(Administração central 
e Ministério da 
economia e emprego) 

Portugal 

PORDATA 1998 – 4.844 milhões 
2012 – 4.635 milhões 

População empregada Portugal 

Site ISS 2013 – 530.000 Serviços Mundial (60 
paises) 

Apple (site 
statisticbrain) 

2009 – 34.300 
2010 – 46.600 
2011 – 60.400 

Informática Mundial 

OIT (site bbc) 1995 – 33 milhões 
2010 – 53 milhões 

Domésticas Mundial (sem 
dados da China) 

Banco Mundial / 
FMI 

1980 – 2.0 bilhões 
2005 – 3.4 bilhões 

Formal, informal, 
empregados, 
desempregados, 
permanentes e 
temporários. 

Mundial 

Banco Mundial / 
FMI 

1980 – 225 milhões 
2005 – 900 milhões 

Global workers  Mundial 

MTE – Ministério do Trabalho e Emprego        OIT – Organização Internacional do Trabalho 
ITUC – International Trade Union Confederation    DGAEP – Direção Geral da Administração e do 
Emprego Público 
Global workers - Trabalhadores envolvidos com mercadorias e serviços p/ exportação ou que emigram 
p/ trabalhar 

sob a égide do trabalho multifuncional, combinam-se, muitas vezes no 
mesmo local de trabalho, trabalhadores estáveis e terceirizados, labor intelec-
tual e esforço manual (previtAli et al, 2013; Antunes, 2002; Antunes, 2013). 

o trabalho altamente qualificado e intelectualizado fundado na mais va-
lia relativa combina-se ainda, de forma complexa e contraditória, com o traba-
lho em condições de super-exploração e de precarização, intensivo na extra-
ção da mais valia absoluta, ao longo das mais diversas cadeias produtivas, de 
que é exemplo a agroindústria sucroalcooleira (previtAli et al, 2013).
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Assim, conjugações de elementos que incluem formas flexíveis de em-
prego e elementos subjetivos comportamentais se tornam fundamentais para 
assegurar o controle, a disciplina e o consentimento desse novo trabalhador 
no local de trabalho e também fora dele, uma vez que, a partir da nova con-
figuração das bases materiais de produção, estabelecem-se, numa relação di-
nâmica e dialética, novas formas de relações sociais, culturais e educacionais.

Kuenzer (2003) ressalta que as características demandadas pelo novo 
trabalhador flexível envolvem o desenvolvimento de competências cognitivas 
superiores e de relacionamento, tais como: análise, síntese, criatividade, rapi-
dez de resposta, comunicação clara e precisa, interpretação e uso de diferentes 
formas de linguagem, capacidade para trabalhar em grupo e de liderar, ge-
renciar processos para atingir metas, trabalhar com prioridades, avaliar, lidar 
com as diferenças, enfrentar os desafios das mudanças permanentes e buscar 
aprender permanentemente. 

A luta por especialização é incentivada pela ideia de que o novo trabalha-
dor deve ser mais escolarizado e qualificado. A nova educação orienta-se pelo 
conceito de multifuncionalidade, flexibilidade e empregabilidade, tendo como 
consequência um processo de individualização da formação do trabalhador, 
pelo qual se indica que cada um é responsável por buscar suas competências, 
a serem alcançadas, segundo o ideário neoliberal, com o desenvolvimento das 
habilidades básicas, específicas e de gestão (MAciel; previtAli, 2011). 

braverman (1981), afirma que o termo qualificação sugere o domínio de 
uma técnica apreendida após anos de treinamento. o autor cita o exemplo do 
cocheiro que além de ter habilidade com os animais precisava entender de 
carroça, do manejo de ambos etc. entretanto, ainda que o tempo necessário 
para se tornar um bom cocheiro fosse muito maior do que o necessário para se 
tornar motorista, este último é considerado mais qualificado. 

isso porque, com destaca braverman (1981), a valorização da qualifica-
ção está sempre atrelada às necessidades momentâneas do mercado e não 
à apropriação de algum ofício, e, mais ainda, não traz nenhuma garantia de 
emprego para o trabalhador. para o autor, trabalho qualificado/complexo vale 
como trabalho superior ao desqualificado/simples porque é a exteriorização 
da força de trabalho na qual entram os custos mais altos de formação, cuja 
produção custa mais tempo de trabalho, e, por isto tem valor mais elevado. se 
o valor desta força de trabalho é superior, ela se objetiva, nos mesmos períodos 
de tempo, em valores proporcionalmente mais altos. 

Conclusão

como discutido acima, a inovação técnica deve ser compreendida como 
relacionada a diferentes práticas sociais que, por sua vez, são produto das rela-
ções de classe na luta pelo controle do trabalho no capitalismo, uma vez que 
este é que gera o valor. A mola propulsora do capitalismo é o trabalho, que 
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cria a tecnologia. esta, por sua vez, tem seu potencial restringido pela sua de-
terminação de classe, subordinada aos imperativos do processo de criação de 
valores de troca. 

A realidade do local de trabalho vem sendo marcada por mais intensifi-
cação, flexibilização e precarização das condições de trabalho, exigindo-se do 
trabalhador flexível submissão às jornadas de trabalho prolongadas, às horas 
extras sem pagamento, pois se tornam bancos de horas para serem tiradas em 
folga quando a empresa precisar reduzir a produção, multifuncionalidade para 
executar diferentes tarefas e operar vários tipos de máquinas e equipamentos, 
além de aptidões que favoreçam a iniciativa, a cooperação e o trabalho em 
grupos.  

na medida em que o número de trabalhadores se eleva e a oferta de 
empregos diminui, intensifica-se a concorrência entre eles, tornando-a tanto 
maior, mais inatural e mais violenta. por outro lado, o capitalista beneficia-se 
dessa concorrência intra-trabalho empregando os mais qualificados por me-
nores salários e benefícios, contribuindo para perda do sentimento de classe 
dos trabalhadores e para o achatamento generalizado da sua renda (MArX, 
2010). 

A consequência mais evidente desse processo é a crescente de individu-
alização do trabalhador, fragilizando-o socialmente e contribuindo para o en-
fraquecimento das ações sindicais, ao mesmo tempo em que se torna funda-
mental a construção coletiva de novas práticas de resistência. Assim, as teses 
que advogavam a perda do significado do trabalho na sociedade estão longe 
de serem confirmadas. 

o grande desafio que se apresenta hoje, tanto na teoria quanto na prá-
tica, está em apreender a relação de produção especificamente capitalista e 
compreender como vem ocorrendo o processo de exploração nas relações 
produtivas, buscando desmistificar as concepções de reintegração entre tra-
balho mental e manual, de substituição do trabalho pela ciência e de mais qua-
lificação. 

para concluir, a realidade do trabalho contemporâneo resulta da forma 
que se desenvolve sob o capitalismo: a atividade humana é substituída pela 
máquina, “[...] mas lança parte dos trabalhadores de volta a um trabalho bárba-
ro e faz da outra parte máquinas” (MArX, 2010: 82).
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